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Descrevem-se casos de malformações ob-
servadas em ruminantes entre os anos de 
2001 – 2016 na região da fronteira oeste do 
Rio Grande do Sul. O diagnóstico das mal-
formações foi baseado nos sinais clínicos e 
alterações macroscópicas. Houve relatos de 
possíveis consanguinidades, sendo uma das 
possíveis causas, porém na maioria dos ca-
sos não foi possível estabelecer a causa. As 
malformações, mesmo na atualidade, ainda 
são pouco estudadas e na maioria das vezes 
o encaminhamento para os laboratórios de 
diagnósticos é por curiosidade e não a fim de 
estabelecer as causas, sendo, portanto uma 
área a ser estudada e esclarecida.

macroscopic changes. There were reports 
of possible consanguinities, one of the pos-
sible causes, but in most cases it was not 
possible to establish the cause. Malforma-
tions, even nowadays, are still little studied 
and most of the time the referral to the 
diagnostic laboratories is out of curiosity 
and not in order to establish the causes, 
being therefore an area to be studied and 
clarified.

SUMMARY

RESUMO

INTRODUÇÃO

Cases of malformations observed in rumi-
nants between 2001 and 2016 are descri-
bed in the region of the western border of 
Rio Grande do Sul. The diagnosis of mal-
formations was based on clinical signs and 

Malformações congênitas são anormali-
dades estruturais e funcionais de tecidos, 
órgãos e/ou sistemas que podem ocorrer 
nas fases de desenvolvimento embrionário 
ou fetal de todas as espécies de animais, po-
dem ser hereditárias, causadas por agentes 
infecciosos, plantas tóxicas, substâncias quí-
micas, agressões físicas ou deficiências nu-
tricionais (Radostits et al. 2007, Schild 2007 
e Dantas et al. (2010). Teratologias possuem 
distribuição mundial e podem levar ao aborto 
ou morte perinatal gerando perdas reprodu-
tivas e econômicas, além disso, muitas mal-
formações ocorrem de forma esporádica, 
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sem que estejam associadas a uma causa 
específica (Radostits et al. 2007, Schild 2007 
e Dantas et al. (2010). A frequência de mal-
formações congênitas varia entre diferentes 
populações animais, sendo estimadas entre 
0,5% e 3% dos bovinos nascidos (Schild 2007). 
O objetivo deste trabalho é relatar a ocorrên-
cia de malformações em ruminantes  entre 
2001-2016,  examinados no Setor de Patolo-
gia Veterinária da Universidade da Região da 
Campanha- Campus Alegrete/RS/BR. (UR-
CAMP- Campus Alegrete),

dulares, mais frequentemente nos ossos 
da cabeça (Thompson 2007). Descreveu-se 
em casos de osteopetrose em bovinos da 
raça Angus a associação com genes au-
tossômicos recessivos (Leipold et al. 1986). 
Além da osteopetrose o animal apresentou 
também artrogripose (Fig. 2.E) que é uma 
anomalia congênita caracterizada pelo es-
tado permanente de flexão ou extensão 
dos membros, provocado pela contração 
muscular defeituosa ou por lesão primá-
ria do sistema nervoso central, que gera 
a atrofia muscular(Thompson 2007, Weis-
brode 2007). Estudos realizados no Bra-
sil sobre artrogripose em bovinos relatam 
ausência de um agente etiológico específi-
co, sugerindo fatores genéticos (Borges et 
al. 1997).Sendo portando uma enfermidade 
hereditária causada por genes recessivos 
autossômicos (Barros 2006). Observou-se 
grande ocorrência em bovinos da raça Ho-
landesa e em búfalos da raça Murrah (Riet-
Correa et al. 2007). Em dois casos obser-
vou-se Amelia, sendo um caso de membro 
anterior direito (Fig. 3A ) e outro de Ame-
lia total dos membros (Fig. 5B). Um caso 
de atrofia de membros anteriores (Fig.3B). 
Houve um caso de atresia anal (Fig. 3C) 
associada a agenesia coccígea podendo-
se observar abdômen distendido devido 
à retenção fecal. Alguns autores sugerem 
que a doença apresente hereditariedade 
(Radostitis et al., 2002). Durante o período 
foram observados 4 casos de Schistoso-
mus reflexus (Fig. 3D), onde o bovino estava 
recoberto por um saco de pele exibindo a 
derme e exteriorizando-se as vísceras ab-
dominais, possuindo escoliose acentuada 
da coluna vertebral, anquilose dos mem-
bros e rotação das articulações. Observou-
se um caso de Condrodisplasia tipo Dexter 
(Fig 1B) conhecida também como condro-
displasia tipo bulldog, que tem sido descri-
ta nas raças Hereford e Aberdeen Angus 
(Riet-Correa et al. 2007). Dentre os 23 casos 
observados, 13,2% foram aborto, 34,8% nati-
mortos e 52% neonatos. 

MATERIAIS E MÉTODOS

RESULTADOS E DISCUÇÕES

Foi realizado um levantamento dos defeitos 
congênitos em bovinos, no Setor de Pato-
logia da Faculdade de Medicina Veterinária, 
URCAMP- Campus Alegrete, de agosto de 
2001 a agosto de 2016. Os quais foram clas-
sificados de acordo com o sistema afetado, e 
se os animais sobreviviam após o nascimen-
to.

Neste período foram identificados 23 ca-
sos de teratologias. A maioria dos casos 
afetaram músculo esquelético e sistema 
nervoso central. As lesões de crânio 
como hidrocefalia (6 casos) e diprosopia 
(4 casos),onde  50% dos casos de disopro-
pia estavam associadas a palatosquise. 
No caso de diprosopia (Fig. 1A) foi consta-
tada a duplicação craniofacial (diprosopo 
tretraoftalmico),sem separação completa 
das cabeças. e havia palatosquise em uma 
das cabeças (Fig.1B1), sendo observado 
dois hemisférios cerebrais unidos em uma 
única ponte e cerebelo(Fig.1C). Ocorreu 6 
casos de hidrocefalia onde verificava-se 
abaulamento da caixa craniana (Fig. 2B), 
hemisférios cerebrais com ventrículos dila-
tados e  grande quantidade de líquido (Fig. 
2C). Uma das principais causas dessa pa-
tologia é a infecção intra-uterina pelo vírus 
BVD que tem sido associada, universal-
mente, com lesões no SNC como é descri-
to (Scott  et al. 1973). Um dos casos avalia-
dos com aumento de volume do crânio, foi 
diagnosticado inicialmente como hidroce-
falia e posteriormente verificou-se que se 
tratava de uma Osteopetrose, caracteriza-
da pelo acúmulo de tecido ósseo esponjo-
so primário ou secundário nos espaços me-



PAG.

156

Figura 1. A. Diprosopia em bovino tretraoftalmico. B. Fenda no palato 
duro com comunicação na cavidade nasal no crânio esquerdo (1) 

(palatosquise). C. Quadriplicação D. Ausência de seios nasais e cavidade 
nasal. E. Prognatismo F.Condrodisplasia tipo Dexter. O crânio é grande e 

redondo, o focinho é curto, há protrusão total da língua que foi 
seccionada, membros atrofiados.

Figura 2. A. Hidrocefalia. B. Cavidade craniana aumentada de tamanho. 
C. Ventrículos laterais dilatados com atrofia do parênquima. D. atrofia de 

ambos os membros anteriores. E. Bezerro com artrogripose bilateral, 
apresentando flexão das articulações cárpicas e rotação das articu-

lações tarsicas F. Osteopetrose.
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Figura 3. A. Amelia do membro anterior direito. B. Amelia total dos mem-
bros. C. Atresia anal e agenesia coccígea com abdômen distendido. D. 

Vista geral do Schistosomus reflexus recoberto por um saco de pele exi-
bindo a derme e exteriorizando-se as vísceras abdominais. E. Dobradura 
da coluna vertebral, rotação das articulações F. Anquilose dos membros.

A etiologia de certas anomalias congênitas 
ainda permanecem pouco esclarecidas e 
pouco estudadas, os casos descritos, podem 
possuir diversas causas. Diferentemente de 
outras regiões do Brasil onde há relatos de 
malformação devido a plantas toxicas, po-
rém não foi possível identificar a presença 
destas na região estudada neste trabalho. 
Os 23 casos de malformações congênitas 
observados em bovinos foram considerados 
defeitos esporádicos não sendo possível a 
identificação de suas causas.
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Se describe un brote de enfermedad respira-
toria y neumonía por el virus respiratorio sin-
citial bovino en un tambo del departamento 
de Colonia, Uruguay. Seis de 10 vaquillonas 
Normando de 5-6 meses de edad manifes-
taron disnea y tos (morbilidad= 60%) y 2 ani-
males afectados murieron naturalmente 
(mortalidad= 20%). La necropsia de una va-
quillona y el estudio histológico asociado re-
velaron neumonía broncointersticial bilateral, 
craneoventral, extensiva, severa, aguda, con 
bronquiolitis necrotizante, alveolitis neutrofí-
lica e histiocítica y edema alveolar, y células 
sincitiales alveolares y bronquiolares, afec-
tando aproximadamente 40% de los pulmo-
nes. El genoma de BRSV fue detectado por 
PCR en pulmón, y abundante antígeno de 
BRSV fue detectado intralesionalmente en 
el pulmón por inmunohistoquímica. Se des-
cartaron infecciones por el virus de la diarrea 
viral bovina y virus parainfluenza bovino tipo 
3 por PCR, herpesvirus bovino tipo 1 por in-
munohistoquímica e infecciones bacterianas 
por cultivos aerobios y anaerobios. Los resul-
tados permitieron realizar una confirmación 
etiológica de neumonía por BRSV, sin involu-
cramiento de otros patógenos respiratorios 
primarios.

This work describes an outbreak of respira-
tory disease and pneumonia caused by bo-
vine respiratory syncytial virus in a dairy herd 
in Colonia County, Uruguay. Six of 10, 5- to 
6-month-old, Normande heifers showed 
dyspnea and coughing (morbidity= 60%) 
and 2 affected animals died spontaneously 
(mortality= 20%). Necropsy and histological 
examination of one of the deceased animals 
revealed extensive, severe, acute, bilateral, 
cranioventral bronchointerstitial pneumonia, 
with necrotizing bronchiolitis, neutrophilic 
and histiocytic alveolitis, alveolar edema, and 
bronchiolar and alveolar syncytial cells, affec-
ting approximately 40% of the pulmonary pa-
renchyma. BRSV genome was detected by 
PCR in the lung, and abundant BRSV antigen 
was detected intralesionally by immunohis-
tochemistry. Bovine viral diarrhea virus and 
bovine parainfluenza virus type 3 PCR, and 
bovine herpesvirus type 1 immunohistoche-
mistry were negative, and no bacteria were 
isolated on aerobic and anaerobic cultures. 
The results allowed for etiologic confirmation 
of BRSV-induced pneumonia, without invol-
vement of other primary respiratory patho-
gens. 

RESUMEN SUMMARY


